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ORÇAMENTO DA UE 
PARA O FUTURO
#EUBudget  #EURoad2Sibiu  #FutureofEurope

QUE EUROPA QUEREMOS PARA O FUTURO?
De sete em sete anos, os dirigentes da UE têm a possibilidade de escolher o tipo de Europa que pretendem e de decidir unanime-
mente sobre o financiamento dessa ambição comum que é a sua construção.

Uma Europa limitada ao mercado único não precisa de programas de financiamento de grande envergadura. Uma Europa que 
opte por fazer mais coisas em conjunto precisa de recursos que se coadunem com essa maior ambição. Expõem-se seguida-
mente algumas pistas para escolhas possíveis, que não são exaustivas nem refletem necessariamente a posição da Comissão.

Coesão 
económica, 
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Crescimento sustentável: recursos naturais
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No seu discurso sobre o estado da 
União de 2016, o Presidente Juncker 
apelou a uma Europa melhor: uma 
Europa que protege, capacita 
e defende.

Declaração de Roma de 
2017 - os dirigentes da UE 
comprometeram-se a trabalhar 
para:

1	 uma Europa segura 
e protegida

2	 uma União Europeia próspera 
e sustentável

3	 uma Europa social

4	 uma Europa mais forte no 
plano mundial

Eurobarómetro 2017 - os 
cidadãos da UE estão preocupados 
com as seguintes questões:

TERRORISMO/SEGURANÇA

MIGRAÇÃO

SITUAÇÃO ECONÓMICA

DESEMPREGO

CRIMINALIDADE

INFLUÊNCIA DA UE NO 
MUNDO

CLIMA



Guarda Europeia de 
Fronteiras e Costeira 

Agência das Alfândegas 
e de Proteção das 
Fronteiras 

Comprimento do litoral 65 900 km 19 900 km

Comprimento da fronteira 
terrestre 13 200 km 12 000 km

Orçamento anual 335 milhões de EUR 11 mil milhões de EUR

Fonte: Central Intelligence Agency, The World Factbook, https://www.cia.gov/library/publications/the-world-factbook/geos/ee.html

Tirar o maior partido 
da Guarda Europeia de 
Fronteiras e Costeira a fim 
de apoiar o desenvolvimento 
contínuo do sistema de 
intercâmbio de informações 
e assegurar o acesso da 
mesma ao equipamento 
necessário.

Orçamento necessário para 
um período de sete anos: 
8 mil milhões de EUR, 
ou seja, 0,8 % do orçamento 
total da UE.

Consolidação da Guarda Europeia 
de Fronteiras e Costeira

▶	Reforçar os instrumentos relativos à avaliação do risco 
e aos quadros de situação

▶	Aumentar a capacidade operacional da agência, 
dotando-a de um corpo permanente de guardas 
fronteiriços europeus de, pelo menos, 3 000 agentes 
da UE

▶	Prestar apoio financeiro e formação para o aumento 
da componente de guardas de fronteira nacionais nos 
Estados-Membros vulneráveis

▶	Constituir reservas de peritos maiores e mais 
operacionais

▶	Reforçar o equipamento próprio

Orçamento necessário para um período de sete anos:  
20–25 mil milhões de EUR, ou seja 1,8–2,3 % 
do orçamento total da UE

O estabelecimento de 
um sistema global de 
gestão das fronteiras 
da UE implica a existência 
de um grupo de 100 000 
agentes da UE e uma reserva 
substancial de equipamento 
da UE, comparável ao sistema 
norte‑americano ou ao sistema 
canadiano.

Orçamento necessário para 
um período de sete anos: 
150 mil milhões de EUR, 
cerca de 14 % do orçamento 
total da UE e o equivalente 
a um orçamento anual 
da UE.

CENÁRIOS

SITUAÇÃO ATUAL

A Agência Europeia da Guarda de Fronteiras e  Costeira foi 
criada em 2016. Em 2020, contará com 1 000 agentes e com 
um orçamento anual de 335 milhões de EUR. A Agência tem 
atualmente no terreno cerca de 1 200 guardas de fronteira 
para apoiar os Estados‑Membros nas fronteiras externas, 
e conta com uma reserva de 1 500 guardas de fronteira pron-
tos a intervir em caso de emergência. A UE cofinancia igual-
mente a gestão nacional das fronteiras externas da UE através 
do Fundo para a Segurança Interna.

DE QUE FORMA PODE O ORÇAMENTO DA UE APOIAR UMA 
MELHOR GESTÃO DAS FRONTEIRAS EXTERNAS DA UE?

O orçamento total atual para um período de sete anos 
eleva-se a 4 mil milhões de EUR, ou seja, 0,4 % do orça-

mento total da UE.

DESTACAMENTOS ATUAIS DA GUARDA EUROPEIA 
DE FRONTEIRAS E COSTEIRA:

QUASE 1 200 AGENTES EM TODA A UE

85 agentes 
em Espanha

56 agentes 
nos Balcãs 
Ocidentais

724 agentes 
na Grécia

221 agentes 
em Itália

103 agentes 
na Bulgária

1 2 3

https://www.cia.gov/library/publications/the-world-factbook/geos/ee.html


A França e a Alemanha gastam, cada uma 
delas, mais de mil milhões de EUR em 
investigação no domínio da defesa.

QUAL A MELHOR FORMA DE 
APOIAR UMA VERDADEIRA UNIÃO 
EUROPEIA DA DEFESA?

SITUAÇÃO ATUAL

O Fundo Europeu de Defesa foi lançado em junho de 2017. Conta com 
um orçamento de 90 milhões de EUR para investigação no domínio da 
defesa e  500 milhões de EUR para desenvolvimento industrial (cerca 
de 0,05 % do orçamento atual da UE). Pode apoiar apenas um número 
limitado de projetos de colaboração nos domínios da investigação e do 
desenvolvimento. Uma verdadeira União Europeia da Defesa requer um 
investimento orçamental importante durante os próximos sete anos.

SITUAÇÃO ATUAL

A política agrícola comum mobiliza cerca de 400 mil milhões de EUR para o financiamento de medidas de mercado, pagamentos 
diretos aos agricultores e programas de desenvolvimento rural destinados a promover uma agricultura sustentável e economias 
rurais viáveis. Os pagamentos diretos representam cerca de 70 % desse montante.

Atualmente, 80 % dos pagamentos diretos têm como destinatários 20 % dos agricultores. As alterações aos paga-
mentos diretos podem constituir uma oportunidade para centrar os pagamentos nos resultados esperados, designadamente na 
produção agrícola sustentada em regiões menos rentáveis ou montanhosas, nas pequenas e médias explorações agrícolas, nos 
investimentos em sistemas de produção sustentáveis e eficientes em termos de utilização de recursos e numa melhor coorde-
nação com as medidas de desenvolvimento rural. Estão igualmente em discussão soluções para reduzir as diferenças no apoio 
agrícola concedido aos Estados-Membros.

Para fazer uma diferença 
substancial, a vertente do Fundo 
dedicada à investigação precisaria 
de um orçamento estimado em, pelo 
menos, 3,5 mil milhões de EUR para 
um período de sete anos.

Seriam necessários, pelo menos, 
cerca de 7 mil milhões de EUR para 
cofinanciar uma parte dos custos do 
desenvolvimento industrial no domínio 
da defesa. Este montante permitiria 
mobilizar um investimento total 
significativo para o desenvolvimento 
das capacidades de defesa, de, pelo 
menos, 35 mil milhões de EUR para 
um período de sete anos.

Um mecanismo de financiamento 
suplementar de cerca de 10 mil 
milhões de EUR aumentaria 
significativamente a capacidade da UE 
para apoiar financeiramente operações 
com implicações na defesa durante 
um período de sete anos.

Manutenção dos atuais níveis de 
despesa, o que permitiria aumentar 
o apoio, orientando-o melhor, sobretudo 
para as pequenas e médias explorações 
agrícolas, e teria efeitos em cadeia 
positivos para as zonas rurais.

Total das despesas para um período de 
sete anos: cerca de 400 mil milhões 
de EUR1, ou seja, 37 % do orçamento 
da UE.

1	 Deste montante, cerca de 27 mil milhões de EUR estão pré-afetados ao Reino Unido, o que corresponde a aproximadamente 7 % do total da política agrícola comum.

Redução do apoio em 30 %. 
Neste cenário, o rendimento agrícola 
médio poderia diminuir em mais de 
10 % em alguns Estados‑Membros, 
podendo as diminuições de rendimento 
ser mais acentuadas em setores 
específicos.

Essa redução representaria cerca de 
120 mil milhões de EUR, ou seja, 
11 % do orçamento da UE.

Redução do apoio em 15 %. 
Neste cenário, a redução dos 
rendimentos agrícolas médios poderia 
ser mais limitada, mas o seu impacto 
em determinados setores continuaria 
a ser significativo.

Essa redução representaria cerca de 
60 mil milhões de EUR, ou seja, 5,5 % 
do orçamento da UE.

CENÁRIOS

CENÁRIOS
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QUAL O NÍVEL DE AMBIÇÃO ADEQUADO PARA 
UMA POLÍTICA AGRÍCOLA COMUM EFICIENTE?



QUAL O NÍVEL DE AMBIÇÃO ADEQUADO PARA 
UMA POLÍTICA DE COESÃO EFICIENTE?

QUAL A MELHOR FORMA DE APOIAR 
A MOBILIDADE DOS JOVENS?

SITUAÇÃO ATUAL

Em 30 anos, o programa Erasmus+ ajudou nove milhões de jovens na UE (menos de 4 % de todos os jovens na UE) a estudar, 
seguir uma formação, ensinar ou exercer uma atividade de voluntariado noutro país. O atual programa Erasmus + dispõe de um 
orçamento de 14,7 mil milhões de EUR (1,3 % do orçamento da UE).

SITUAÇÃO ATUAL

Atualmente, o apoio dos Fundos Estruturais e de Investimento Europeus está disponível em todos os Estados-Membros da UE.

Duplicar o número de jovens na UE que participam no 
programa Erasmus+ de forma a beneficiar 7,5 % dos jovens 
na UE.

Orçamento necessário para um período de sete anos: 
30 mil milhões de EUR.

Dar a 1 em cada 3 jovens a oportunidade de participar 
numa experiência de aprendizagem no estrangeiro no quadro 
do Erasmus+.

Orçamento necessário para um período de sete anos: 
90 mil milhões de EUR.

CENÁRIOS

CENÁRIOS

1 2

Manter o atual nível de apoio 
a todos os Estados‑Membros e todas 
as regiões para manter a forte 
concentração do investimento em todas 
as regiões, em áreas como a inovação, 
a luta contra as alterações climáticas, 
a transformação industrial, bem como 
em competências e na educação.

Total das despesas para um período de 
sete anos: 370 mil milhões de EUR2, 
quase 35 % do orçamento da UE.

2	 Deste montante, cerca de 12 mil milhões de EUR estão pré-afetados ao Reino Unido, o que corresponde aproximadamente a 3 % da dotação da coesão no período 
considerado.

Fim do apoio do Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional e do 
Fundo Social Europeu às regiões mais 
desenvolvidas. Neste cenário, seria 
suprimido o apoio a regiões da Áustria, 
da Bélgica, da Dinamarca, da Finlândia, 
da França continental, da Alemanha, da 
Irlanda, dos Países Baixos e da Suécia, 
assim como a muitas regiões de Itália 
e de Espanha.

Redução total: cerca de 95 mil milhões 
de EUR, 8,7 % do orçamento da UE.

Limitar ainda mais o apoio aos 
países beneficiários do Fundo de 
Coesão. Neste cenário, o investimento 
em regiões menos desenvolvidas de 
países como França, Itália e Espanha 
também teria de ser suprimido.

Redução total: cerca de 124 mil 
milhões de EUR, cerca de 11 % do 
orçamento da UE.

CENÁRIO 1: MANUTENÇÃO DO APOIO 
A TODAS AS REGIÕES EUROPEIAS
Categorias de regiões

■	MENOS DESENVOLVIDAS: PIB per capita < 75 % da média da UE-27
■	TRANSIÇÃO: PIB per capita >= 75 % e < 100 % da média da UE-27
■	MAIS DESENVOLVIDAS: PIB per capita >= 100 % da média da UE-27

CENÁRIO 2: APOIO PARA AS REGIÕES 
MENOS DESENVOLVIDAS E OS PAÍSES 
BENEFICIÁRIOS DO FUNDO DE COESÃO
Regiões potencialmente elegíveis

■	APOIO REGIONAL
■	APOIO DO FUNDO DE COESÃO
■	OUTRAS REGIÕES

CENÁRIO 3: APOIO APENAS PARA OS 
PAÍSES BENEFICIÁRIOS DO FUNDO DE 
COESÃO
Regiões potencialmente elegíveis

■	APOIO REGIONAL
■	APOIO DO FUNDO DE COESÃO
■	OUTRAS REGIÕES

1 2 3

Guadeloupe 
Martinique

Canarias

Guyane

Açores

Mayotte Réunion

Madeira

REGIOgis
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Madeira

REGIOgis

Guadeloupe 
Martinique
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DEVE O FINANCIAMENTO DA UE 
SER MAIS CONDICIONADO?

O potencial do orçamento da UE só poderá ser plenamente aproveitado se o contexto económico, regulamentar e administrativo 
dos Estados-Membros for favorável. Por esse motivo, e já no âmbito do atual orçamento da UE, os Estados-Membros e beneficiá-
rios devem demonstrar que a sua gestão financeira é sólida e que existe a capacidade necessária para que o financiamento da 
UE seja coroado de êxito. Na mesma ordem de ideias, as normas em vigor têm por objetivo evitar situações em que a eficácia do 
financiamento da UE seja comprometida por políticas económicas e orçamentais inadequadas. O novo orçamento da UE constitui 
uma oportunidade para se verificar se estes princípios criaram uma plataforma sólida para se alcançarem resultados. É também 
o momento de refletir sobre a possibilidade de se reforçar a associação do financiamento da UE ao respeito dos valores funda-
mentais da União Europeia.

Contudo, qualquer mecanismo desse tipo deve ser transparente, proporcionado e juridicamente seguro. Apesar de, em princípio, 
se poder aplicar a todas as políticas pertinentes que envolvam despesas inscritas no orçamento da UE, quaisquer condições 
financeiras teriam de ser precisas, proporcionadas e implicar uma conexão suficiente entre as condições impostas e o objetivo 
do financiamento. Este debate deverá igualmente ter em conta o impacto que eventuais violações dos valores fundamentais ou 
do Estado de direito a nível nacional teria nos beneficiários de financiamento da UE, como é o caso dos estudantes Erasmus, dos 
investigadores ou das organizações da sociedade civil, que não são responsáveis por essas violações.
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